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Prefácio

A missão de escrever um breve texto, que dialoga com a 
história da nossa universidade, pela passagem dos 30 anos 
de sua criação, é desafiadora e complexa, pois exige fazer 
escolhas. Hesito sobre quais os aspectos dessa história 
devem ser colocados em destaque. Tenho uma certeza: a 
UEMG, como uma universidade pública, procura cumprir 
o seu papel histórico e social, na medida em que produz 
conhecimento, preserva o pensamento crítico acumu-
lado, contribui para a democratização do saber e se torna 
mais inclusiva.

O processo constituinte mineiro, em 1989, consagrou uma 
nova Constituição, contemplando, no artigo 81, do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias, a criação da UEMG 
como entidade pública sob a forma de autarquia de regime 



especial. Na instalação das unidades da Universidade do 
Estado de Minas Gerais, ou na encampação de entidades 
educacionais de ensino universitário, levar-se-iam em 
conta, prioritariamente, regiões densamente povoadas 
não atendidas por ensino público superior, observada a 
vocação regional.

A UEMG nasce multicampi com a incorporação de fundações 
públicas, que ofereciam basicamente o ensino de gradua-
ção. Assim, a criação da UEMG foi norteada pela premissa 
do máximo aproveitamento da rede de ensino superior já 
instalada em MG.

O processo de estruturação da UEMG revelou-se lento 
e complicado. As fundações precisavam ser saneadas 
financeiramente – o que só ocorreria após a resolução de 
todas as dívidas, inclusive as que dependiam de decisão 
judicial – para que, em seguida, pudessem ser extintas, 
transferindo-se, assim, para a UEMG, o patrimônio de que 
dispunham, bem como todos os seus funcionários, profes-
sores e discentes.

Na capital, com a aprovação da Lei nº. 11.539, de 1994, o 
campus de Belo Horizonte incorporou os cursos de quatro 
escolas que já pertenciam ao Estado: a Escola Guignard 
(criada em 1943), Escola de Artes Plásticas (atual Escola 
de Design) (1955), Escola de Música (1954) e o Curso de 
Pedagogia do IEMG (1970), atual Faculdade de Educação.

Na mesma perspectiva, em 2002 foi criado o Instituto Supe-
rior de Educação “Dona Itália Franco” em Barbacena. No 



mesmo ano, a UEMG, em convênio com a Autarquia Muni-
cipal de Ensino de Poços de Caldas, inicia a oferta do curso 
(fora de sede) de Pedagogia da Faculdade de Educação do 
Campus de Belo Horizonte. A Faculdade de Políticas Públi-
cas Tancredo Neves foi criada em 2005, e em 2006 cria-se 
a Faculdade de Engenharia de João Monlevade. Ainda em 
2006, a universidade se fez presente com a oferta de um 
curso (fora de sede) em Design, no município de Ubá. Em 
2007 a Unidade da UEMG em Frutal foi estadualizada, e, em 
2011, a Unidade de Leopoldina foi inaugurada.

A partir de 2013, a UEMG retoma um novo processo de 
expansão com o início da incorporação dos cursos ofere-
cidos por seis fundações associadas do interior do Estado, 
com sedes em Campanha (criada em 1966), Carangola 
(1970), Diamantina (1968), Divinópolis (1964), Ituiutaba 
(criada em 1963, mas com oferecimento de cursos supe-
riores a partir de 1970) e Passos (1965). Também em 2013, 
foram incorporados os cursos mantidos pela Fundação 
Helena Antipoff, que são vinculados ao Instituto de 
Educação Superior Anísio Teixeira, em Ibirité, e que eram 
oferecidos desde 2001.

Em 2017, foi aprovada pelo Conselho Universitário a trans-
formação, em Unidade Acadêmica, do curso fora de sede, 
em Poços de Caldas, que foi desvinculado da FaE/CBH. Duas 
outras unidades passaram por processo semelhante no 
mesmo ano: os cursos de Abaeté (2002) e de Cláudio (2001), 
que foram desvinculados da unidade de Divinópolis.



Em dezembro de 2018, a Assembleia Legislativa do Estado 
de Minas Gerais aprova a legislação que autoriza o Governo 
do Estado a assumir o passivo das fundações, bem como a 
transferência de bens para a UEMG (29 anos depois da cria-
ção da Constituição Estadual) – situação que foi acolhida 
e está sendo implementada pela Secretaria de Estado da 
Fazenda, com acompanhamento da Controladoria Geral 
do Estado e da Advocacia Geral do Estado.

Hoje a Universidade do Estado de Minas Gerais beneficia 
mais de 20.000 (vinte mil) estudantes, dos quais cerca de 
70% vêm de escolas públicas. Nesse sentido, a UEMG repre-
senta, em algumas regiões, a única possibilidade de acesso 
à universidade pública para as parcelas mais desfavorecidas 
da população. Distribuída em 16 municípios mineiros, do 
Alto Jequitinhonha ao Sul de Minas, a importância regio-
nal de suas unidades lhe confere uma capilaridade que 
nenhuma outra universidade no Estado possui.

Em 2019, ao celebrar 30 anos de existência, a UEMG mantém 
viva a memória de sua trajetória e reafirma seu compro-
misso com a produção de saberes que venham a contribuir 
para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva 
e solidária. Atualmente, é a terceira maior universidade 
pública do Estado, oferecendo diversos cursos de gradu-
ação e pós-graduação.

Nesse contexto, a publicação da Coleção Comemorativa dos 
30 anos da UEMG é orientada por duas vertentes: um olhar 
para o passado, por meio da reconstrução da memória da 
Universidade, com seu papel histórico expressivo no cenário 



mineiro, e um olhar em direção ao futuro, acenando para os 
desafios inerentes à oferta de um ensino superior público 
de qualidade, gratuito e plural.

Nos limites de sua missão e de sua esfera de atuação, 
a UEMG assume para si a responsabilidade de ser um 
agente integrador dos valores de cada região, procurando 
compartilhar, com outras instituições e com a sociedade, 
sua meta de entrelaçar, de modo mais fecundo e produtivo, 
as diversas Minas Gerais.

Dessa forma, por acreditarmos que a universidade pública 
é fundamental para o desenvolvimento e a integração 
dos setores da sociedade e das regiões do Estado, segui-
remos promovendo o ensino, a pesquisa e a extensão de 
qualidade. O povo mineiro é a principal garantia desse 
compromisso, e é para ele que apresentamos esta Coleção.

Lavínia Rosa Rodrigues
Reitora
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